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		Nota do editor




	




A macrofotografia ou fotografia em plano aproximado nos surpreende com os detalhes mais sofisticados ou mais cruéis da natureza. De libélulas de asas delicadas a pedipalpos de aranhas não muito amigáveis – passando pelo colorido das flores, pelo brilho das águas em suas múltiplas formas e pela própria luz –, a macrofotografia permite ver o que muitas vezes escapam ao olhar menos atento. Mas isso é uma coisa que o profissional da área não pode ter: distração! Seu material depende disso!




Denis Dubesset nos mostra de forma bastante descomplicada como conseguir belas imagens desse universo diminuto. Sem fazer qualquer merchandising, não teme indicar o equipamento mais apropriado para os que estão ingressando na prática dessa disciplina do olhar, o que significa que o leitor, diante das várias opções de equipamentos no mercado, não fica sem ter uma percepção do que lhe seria mais conveniente.




Ele também instiga o amante da macrofotografia a desenvolver seu trabalho até concretizá-lo numa exposição! Todos os detalhes que devem ser pensados para um projeto assim estão descritos e ajudam imensamente o leitor interessado na arte a planejar os passos dessa ação.




Lançamento da Editora Senac São Paulo, Os segredos da macrofotografia criativa, ilustrado com imagens muito sensíveis, inspira o leitor a buscar nessa modalidade da profissão a possibilidade de transcrever em imagem o que parece invisível.
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A Gabrielle, Martine, Christiane, Jean-Noël, Marc, aos meus amigos.






À alegria, à beleza dos sonhos…
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Eu não fotografo para guardar um rastro do passado, mas para registrar o presente.






“Não sois, no fim das contas, mais do que um minúsculo indivíduo no vasto mundo.”




J. R. R. Tolkien
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		Prefácio




	




Eu pratico a fotografia em plano aproximado há muitos anos, mas não tenho a pretensão de já tê-la esgotado. Apesar do que se possa crer de início, as possibilidades nesse campo são infinitas. Para mim, trata-se de uma das áreas mais criativas, pois é possível explorar quase todas as paletas de cores e de luz, sem ter necessidade, para tanto, de percorrer centenas de quilômetros; o menor fragmento de natureza perto da sua casa já é cheio de promessas.




A macrofotografia evoluiu consideravelmente. Há 20 ou 30 anos, os fotógrafos que se interessavam por pequenos animais ou flores eram em sua maioria natu­ralistas; assim, tinham como seu principal objetivo documentar a natureza. A ideia era que o tema fotográfico, ou o assunto, aparecesse bem nítido no enquadramento, com o maior nível de detalhe possível; as preocupações artísticas eram muitas vezes relegadas ao segundo plano. Na época, as possibilidades técnicas oferecidas ao profissional não estavam à altura das que hoje em dia são acessíveis ao grande público. Utilizava-se muito, assim, a luz artificial frontal. Por causa dessa busca pela nitidez, as fotografias muitas vezes ficavam um pouco confusas.
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Fiz esta fotografia há alguns anos, quando começava na macrofotografia. Minha obsessão, na época, era que meu tema ficasse nítido. O problema é que a luz não favorece muito, e vários elementos estão perturbando a leitura da imagem. Essa foto é, portanto, bastante desagradável de se olhar. Ela ilustra, para mim, o que pode ser uma fotografia naturalista: o fotógrafo se concentra no animal; a ideia é, antes de mais nada, mostrar o comportamento do inseto (aqui, uma mosca-caçadora).




90 mm, ISO 800, 1/320 s, f/16 Nikon D300










Com as evoluções tecnológicas e o poder da fotografia digital, as possibilidades tornaram-se imensas. Sem querer comparar os dois, os naturalistas com os não figurativos, a fotografia em plano aproximado sofreu, nos últimos dez anos, uma verdadeira reviravolta criativa e diversificou-se consideravelmente. De um lado estão aqueles que continuam querendo mostrar o máximo de detalhes, diretamente afiliados à abordagem científica, e, de outro, aqueles que adotaram uma orientação diferente: com suas fotografias, buscam reproduzir uma atmosfera, e não se concentram na tarefa de mostrar objetivamente as coisas, mas tentam, em vez disso, sugeri-las. Eles convidam o observador a ver uma imagem deixando espaço para a sua imaginação. Essa tendência foi a que eu adotei.




A proposta deste livro não é criar um catálogo das técnicas existentes na prática da macrofotografia; esse trabalho já foi feito inúmeras vezes. Meu objetivo é, em vez disso, mostrar que esse campo pode ser a plataforma para uma expressão artística de grande riqueza.




Boa leitura a todos!
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Nota-se imediatamente a diferença da foto anterior. O assunto aqui também é uma mosca, mas retratada de forma bem diferente. A ênfase está mais na atmosfera da imagem do que nos detalhes do animal (não se vê mais do que sua silhueta). A composição é minimalista, mal se divisa a planta sobre a qual o díptero está pousado. O ambiente é sugerido, não imposto.




150 mm, ISO 800, 1/200 s, f/3,5 Nikon D700
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		A espinhosa questão do equipamento 




	




A aquisição do equipamento envolve sempre um equilíbrio entre o resultado que se busca obter e o orçamento que se quer dedicar a isso. A escolha é, portanto, sempre muito delicada.




Antes de entrar no cerne da questão, nós vamos, neste primeiro capítulo, detalhar as numerosas possibilidades de equipamento à sua disposição. Para ter eficácia, é preciso dispor de ferramentas adequadas às suas necessidades, por isso veremos que equipamentos são os mais apropriados para ver o mundo bem de perto.
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Quando comecei na fotografia, comprei vários manuais para me aperfeiçoar em seus inúmeros campos. Apesar dos preciosos ensinamentos que obtive, lembro-me de um constante sentimento de frustração, pois os autores, depois de enumerar os equipamentos disponíveis, nunca diziam quais utilizavam ou gostariam de utilizar. Por isso, no final de cada seção deste capítulo, quero compartilhar minha experiência com você, detalhando minhas preferências e indicando os motivos das minhas escolhas. Naturalmente, não tenho a pretensão de achar que as soluções que adotei sejam as melhores; cada um deve encontrar seu estilo e utilizar o equipamento que lhe pareça mais apropriado. No entanto, essas informações explicarão um pouco melhor o modo como realizo minhas imagens.




O sintoma




Se você já possui uma câmera fotográfica, meu primeiro conselho é que estude as possibilidades que ela oferece em matéria de fotografia aproximada. Se suas capacidades lhe parecerem insuficientes, leia atentamente este capítulo para formar uma opinião sobre o equipamento que melhor lhe convém. Prossiga por etapas, mas seja prudente, pois existe uma doença, uma obsessão que acomete a maioria dos fotógrafos, e que pode ser resumida numa frase: “procura eterna pelo melhor equipamento para realizar as fotos que deseja”. Essa procura não tem fim, e me parece que muitos de nós se perdem nos meandros desses aspectos técnicos, numa busca pela “melhor” definição, pela “maior” resolução das imagens, pela “mais alta” sensibilidade… Esse fenômeno faz a alegria dos fabricantes, que mantêm esse distúrbio de comportamento, revolucionando, por assim dizer, a fotografia a cada seis meses. No entanto, algumas das maiores obras-primas da oitava arte (incluindo a fotografia da natureza) foram realizadas com aparelhos datados de várias décadas.




É uma armadilha terrível, na qual, confesso, caí de início: de tanto nos interessarmos pela técnica, esquecemos de tirar fotos, nos afastamos do tema e só nos interessamos pelo objeto fotográfico. A escolha do equipamento, infelizmente, é uma etapa cara e, como sempre, é errando (e, portanto, comprando) que aprendemos a reconhecer o que realmente precisamos e o que podemos dispensar.




Para trabalhar com a fotografia aproximada (ou de qualquer outro tipo), é preciso, certamente, estar bem equipado e conhecer as possibilidades do equipamento utilizado. No entanto, o processo não deve ser mais do que uma ferramenta a serviço da imagem, pois, no fim das contas, não se esqueça de que apenas os fotógrafos se interessam pelo equipamento fotográfico; os outros se concentrarão no prazer que sentem ao ver uma foto, no que ela transmite, no que ela evoca.






A base da fotografia


Desde a invenção do princípio fotográfico, várias gerações de engenheiros se sucederam buscando melhorar os equipamentos e proporcionar ao fotógrafo desempenho e versatilidade de uso cada vez maiores. Todavia, os fundamentos da fotografia continuam os mesmos desde o início. Um aparelho deve, portanto, conter ao menos três elementos para poder gerar uma imagem.






		
Uma superfície sensível  que permita captar a luz. Ela pode se apresentar na forma de um filme de nitrato de prata fotossensível ou de um sensor digital, por exemplo. Ao empregar um filme mais ou menos sensível à luz, ou ao alterar a capacidade do sensor digital, pode-se fazer variar um parâmetro chamado “sensibilidade”; a unidade usada para definir essa variável é o ISO. O reverso da medalha é que aumentar demais a sensibilidade deteriora a qualidade da imagem: ruídos de luminância (granulação) e de crominância (pontos de cor) aparecem. Os sensores grandes permitem aumentar a sensibilidade de maneira bem substancial, sem impactar demais a qualidade da foto. Outra solução é atenuar o ruído por meio de um tratamento digital, mas isso borra a imagem e causa a perda de certos detalhes da foto.


		
Um obturador que permita deixar passar a luz que o sensor registra no momento desejado. O fotógrafo pode, assim, controlar o intervalo de tempo durante o qual o sensor ficará exposto. Esse parâmetro se chama “velocidade de exposição” e é expresso em unidades de tempo (frações de segundo, segundos ou minutos).


		
Um dispositivo óptico que oriente convenientemente os raios luminosos na direção do sensor e permita modular a quantidade de luz, abrindo ou fechando um diafragma. É daí que vem o nome do parâmetro “abertura”. Por convenção, esse valor é simbolizado pela letra “f” seguida de um número (f/2; f/2,8; f/4…). Quanto menor esse número, mais aberto o diafragma está, deixando passar uma maior quantidade de luz.







Esses parâmetros estão irremediavelmente interligados. Se você alterar um deles, ele terá influência sobre os outros. Eles devem estar perfeitamente ajustados para obter o que se costuma chamar “uma boa exposição”. Trata-se de ter a quantidade de luz ideal para que a foto não fique nem escura, nem clara demais. Você também pode optar por superexpor ou subexpor levemente a imagem para produzir um determinado efeito. 









Escolhendo um sensor 




Hoje em dia, existem cada vez mais opções de equipamento. É preciso ter em mente que a fotografia é um tipo de investimento financeiro (algo que você já sabe, sem dúvida), e que quando escolhemos uma marca é muito complicado mudar de ideia depois (a menos que o seu bolso permita isso, é claro). Além do corpo da câmera, você vai precisar comprar aos poucos as objetivas, os acessórios, etc. A fatura final será salgada. Essa primeira escolha será, portanto, vital no futuro, pois ditará as possibilidades que você vai ter.




Em primeiro lugar, é preciso escolher o tipo de sensor que deseja utilizar. Não vou falar dos modelos compactos, pois, embora eles permitam produzir fotografias interessantes em plano aproximado, certamente não são o sistema mais adequado (o que não significa que seja impossível). Portanto, se você possui uma dessas câmeras, não entre em pânico; pode prosseguir a leitura deste livro e tentar evoluir em sua prática, assim terá uma ideia mais precisa das suas necessidades.)




Se você deseja de fato entrar no campo da fotografia em plano aproximado, o que provavelmente é o caso se comprou este livro, aconselho a investir numa câmera com objetiva intercambiável. Assim, você poderá trocar o dispositivo óptico para adaptá-lo a cada situação. Além disso, essa é a solução que permite obter a mais alta qualidade de imagem e que oferece o maior número de possibilidades criativas.




Os sensores digitais podem ser definidos principalmente pelo seu tamanho. Eles têm outras características tecnológicas, como o modo de divisão dos fotodiodos (a matriz), mas esses critérios técnicos não serão detalhados aqui. O que é preciso lembrar é que o tamanho do sensor vai interferir em vários parâmetros importantes na macrofotografia ou fotografia aproximada. Por um lado, quanto maior o sensor, mais elevado será seu desempenho em termos de sensibilidade (ver o quadro “A base da fotografia”). Por outro, quanto maior seu tamanho, mais reduzida será, na mesma proporção, a profundidade de campo (ver o quadro “A profundidade de campo”). Para os iniciantes, portanto, talvez não seja muito aconselhável (você é que deve julgar) adquirir um sensor de grande formato, pois ele requer um perfeito domínio das técnicas fotográficas.




Por fim, saiba que a razão de reprodução aumentará se você escolher um sensor menor (veja abaixo). É preciso entender que quanto menor ele for, maiores você verá as coisas. Você pode achar que está decidido, então, pois em nossa atividade adoramos ver as coisas grandes; porém, não é tão simples assim, pois outras características precisam ser levadas em conta.




Em detalhes e em ordem decrescente de tamanho, aqui estão as grandes famílias de sensores que podemos encontrar no comércio.
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Proporções dos diferentes formatos de sensores digitais.








		
O médio formato. Ao contrário do que seu nome indica, trata-se do maior dos sensores. As dimensões exatas são variáveis, mas, no digital, variam entre 3 cm e 5 cm de altura. Por exemplo, 44 mm × 33 mm na Pentax 645D e 36,7 mm × 49,1 mm na Hasselblad H5D. Esses modelos, sem dúvida, permitem obter a melhor qualidade de imagem possível, mas também são os mais caros (a partir de 8.000 euros[1]

 sem objetiva para os mais baratos… uma pechincha). Embora alguns colegas tenham experimentado com sucesso esses equipamentos na macrofotografia, sem dúvida não são os mais fáceis de se utilizar. A menos que você deseje fazer loucuras com seu dinheiro, desaconselho essa opção.


		
O full frame. Ele reproduz exatamente as dimensões das películas padrão da época em que o nitrato de prata era a única tecnologia disponível (o filme 135). Ele serve de referência, notadamente para a distância focal de nossas objetivas, pois estas últimas foram (originalmente) concebidas para esse formato: quando se monta uma 50 mm num sensor full frame, ela continua sendo 50 mm. Veremos que esse não é o caso com os sensores de tamanhos menores. Suas dimensões exatas são 24 mm × 36 mm. Essa grande superfície sensível permite ter bons resultados em todas as áreas. Assim, a qualidade da imagem é superlativa, e o desempenho em termos de sensibilidade é assombroso (ver o quadro “A base da fotografia”). Esse tamanho honorável permite igualmente transições bastante suaves entre as zonas em foco e as desfocadas, por isso é particularmente procurado em nossa disciplina. Em contrapartida, a profundidade de campo é bastante reduzida e requer uma atenção particular no ajuste do foco (ver o quadro “A profundidade de campo”). Muitos fotógrafos profissionais utilizam esse formato.






[image: ]A profundidade de campo define o espaço dentro do qual os objetos ficarão em foco. Fora dessa região, tudo fica desfocado.






















A profundidade de campo


Trata-se, em outras palavras, da zona de nitidez. Para fazê-la variar, ajusta-se a abertura do diafragma (indicada como f): quanto mais elevado o valor do diafragma (f/16, por exemplo), menos ele deixará passar a luz, e maior será a profundidade de campo. Outros critérios entram em jogo: o tamanho do sensor, a distância focal, a abertura do diafragma e a distância a que você se encontra do tema. Aproximar-se do tema terá por consequência uma profundidade de campo menor (o fundo ficará mais diluído). Na fotografia aproximada, a zona de nitidez muitas vezes é bem reduzida, da ordem de alguns milímetros.
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